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ASSIGNA-SE “no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n. 
i 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e corre 

30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 

inserir, O BENERICIO de 25 por cento. — A Empre 

ublica-se todos os dias não santificados. Vende-se avu 


DRAZIL, semestre AgÕ00 réis — NUMERO AVULSO 


40 véis — repetidos 2 


réis — Judiciarios, por linha, 
ASSIGNANTES gozarão em todos Os referidos annuncios, que mandarem 
d'este jornal; — escripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — P) 


os 42 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 


ondencias frar 


is — repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE 


18500 réis — PROVÍNCIAS, trin 
de porte, — ANNUNCIOS e CORR 


za acceita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com 0 program 
ulso no Eseriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º*18 e 19, 


ENCLAS , por lin 
120 reis. — O: 


SANIDA DE NAVIOS, Cada vê; 


NOTA DOS J0RNAES DE OPERARIOS PAGOS PELOS 
EMPREITEIROS NA SEMANA FINDA EM Ô DE 
Maro DE 1855, NAS DUAS ESTRADAS , DE 
DALTAR A AMARANTE, E VILLA NOVA DE FA- 
NALIÇÃO A VIANNA DO CASTELLO. 

BALTAR A AMARANTE. 
Lanços Operarios Met. em const: 
hTo, 1614 
1847 
2900 


eo to > 


Secção 1.º 


Secção 2.º 


qo dO 


Secção 9.º 


recon 


“amat6 23650 
FAMALICÃO À VIANNA. 


Ei 
2 


28865... 


Termo medio de operarios por “dia, 


Baltar a Amorânte 2968. - 1a 
Termo medio de operarios: por dia, 
Villa Nova'a Vianha 3922. o: 


AÇORES. o 


LSD upando + ça 
DESGRIPÇÃO DA ILHA DO FAYAL, 


Esta ilha, com as do, Pico, Flores, O 
Corvo formam o districlo administrativo da 
Horta. , tr 

A Ilha do, Fayal tem de comprimento 
7 Jeguas, e 6 na sua maior largura, : 

À sua população consta aproximadamen- 
te de 6,500 fogos ou 27,000 e tantas al- 
mas contando de 7 annos de idade para cima. 

A cidade tem actualmente 3 fregue- 
zias — Malriz, Conceição, e Angustias com 
mais de 2,500 fogos , ou 9,000 e tantos 
habitantes. ] EAR 

O porto da Horta é formado por uma 
vasta o formosa enseada , constituindo a 
sua ponta Nordeste o monte chamado a 
Espalamaca, e a do; Sul, o monte da Guia, 
Em ambos estes. montes, estão collocados 
os*2, fachos , que fazem para o castello os 

| Signaes dos navios que se avistam. | 

Dentro. na enseada, para o lado do Sul, 
está situado o monte Queimado. “O tenre- 
no ao. Nordeste vai-se, Succossiyamente ele- 
vando- até aos montes, do interior, forman- 
do um amphi-lheatro, occupado najsua base 
pela cidade , e apresentando uia vista mui 
pitoresca, tanto. pela formação dos montes 
como pela continuada verdura da sua rica 


entenos, geral 
iaes, que, se tor- 


feita do valadas de 


nam dum efeito muito agradavel. À, ci- | < 


dado está situada em uma extensa linha 
de casas graciosamonte dispostas entre as 


| enscada, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 3 de Maio de 1855. 
(pRESIDENCIA DO SNR. SiLVA SANCHES.) 


A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando. presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. * 

A correspondencia teve o competento 
destino. ) 

Teve segunda leitura a seguinto pro- 
pôsta do snr. barão d'Almeirim : 

Proponho se recommende ao governo 
que faça examinar a molestia que ultima- 
mento se tem manifestado nos: olivaes: da 


ia D'ÁLMEIDA em satisfação 


inha communicado anteriormente, 


do qu 


|hia perguntar (á comissão de foraes em 


que estado estavam os seus trabalhos e 
quando apresentaria o seu parecer sobre o 


projecto que teyo a honra de oferecer para. 


a remissão dos foros. 

Os:snrs. Passos e Bazilio Alberto por 
parte da commissão , deram: explicações a 
esto respeito e que já tinham conferencia- 
do com o snr. ministro da fazenda é ha-de 
proximamente Ouvir 'o 'snr. ministro dó 
reino. A o ty y 


| e tomon asse 


O snr. Passos ManogL mandou para a 
mesa uma representação do conselho esco- 
lar da escóla polytechnica do Porto pedin- 
do a actualidade de ensino, e que não seja 
approvado o projecto do snr. Bazílio Al- 
berto. 

O snr. Bazitio AtsentO diz que tendo 
o seu projecto sido julgado urgente e achan- 
do-se já impresso e distribuido o parecer 
da referida commissão , pedia que o snr. 
presidente o désse para discussão o mais 
breve possivel, o por essa occasião mos- 
traria as razões que teve para apresentar O 
seu projecto. 

O snr. Cezar DE VASCONCELLOS renova 
alguns requerimentos que fez em sessões 
passadas é que ainda se não acham salis- 
feitos. a 

Que tendo assignado o projecto do snr. 
Casal Ribeiro e tendo a commissão de guer- 
ra já apresentado parecer sobre, esto pro- 
jecto, pedia que fosse dando para ordem 
do dia esse parecer, quando o snr. presi- 
dente entendesse isso conveniente. 

Passou-se á 1.º parte da j 

ORDEM DO DIA. 


Discussão do parecer du commissão de po- 
deres sobre a eleição do sn. João de Sou- 
sa Machado, eleito pelas ilhas de Sota 
Vento, no archipelago de Cabo-Verde. 

Não havendo quem impugnasse a elei- 

“ção, foi o parecer approvado, e proclamado! 

depuia elo E DIO g 


que 


Entrou em discussão o parecer n.º 25, 
ao qual foi oferecida a seguinte substituição 
pelo snr. Santos Monteiro, que foi appro- 
vada : 

Artigo 1.º E” declarado nullo o decre- 
to de 15 de Dezembro de 1847, em vir- 
tude do qual foi demitido do posto d'al- 
feros Antonio Azevedo Ozorio. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Pass)u-se ao parecer n.º 27. 

Foi approvado sem discussão. 


=." 


O snr. prestDENTE, dando para a or- 
dem do dia d'amanhã, a continuação da 
que vinha para hontem, levantou a sessão 

Eram 3 horas da tarde. 


————— ec 
MOLESTIA DAS VINHAS. 


Sur. redactor. — Tem sido uma-opi- 
nião quasi geral, sustentada com todo o vi- 
gor, que a molestia que tem atúcado as 
vinhas, deve ter desapparecido em conse- 
quencia dos grandes frios, que houve, é 
das abundantes chuvas que lhes succede- 
ram. 

Combati sempre essa opi + porquo 
em todo esse periodo de friose chuvas 
observei a molestia permanente, nas ro- 
zeiras chamadas de todo o anno, e em* 
outras plantas de vegetação continua. 

Sustentei que se ella se não manifes- 
tava nas vinhas, é porque a sua vegeta- 
ção não estava desenvolvida ; mas logo que 
esta so manifestasse , com ella appareceria 
a molestia. 

"Nesta obsorvação tenho andado ; e vejo 
nesta semana a molestia géneralisada em 
quasi todas as vinhas destes sitios, e nos 
concelhos vyisinhos como em Alhandra, Arru- 
da, Alemquer, e Villa Franca, mas de um mo- 
do mais assustador do que no. anno proximo 
passado , por começar muito mais cedo, 
ata os 80 cto, que estes 


ONTeCanT A IDOSUMr, TiZeno o tra 
se perdesse toda a força de. vegetação 

Seria muito conveniente nesta epocha. 
e sem demora, empregarem-se alguns meios, 
para se verificar se algum apparecia eficaz 
para se aniquilar similhante flngello, Pela 
minha parte hide empregar lodos os meios, 
que me parecerem que podem produzir 
algum effeito, ainda que seja mau, por- 
que assim poderei acertar em algum que 
seja conveniente “e util. 

Com este fim dirijo a Y. estas poucas 
linhas, para me fazer o obsequio de as pu- 


SS ce 


RA e mais edificios publicos de 1.º 
ordem , seguindo a curva! que descreve a 


Atraz desta linha distinguem-se as mui- 
tas habitações edificadas entre pomares de 
laranjeiras , abrigadas com as lindas faias 
que sempre so conservam verdejantes.” 

-Mais ao longe se elevam as montanhas, 
em piramide cônica , subindo com suave 
inclinação, é terminando n'uma olevação 
onde se encontra a profunda cratera d'um 
volcão, que constitue por certo uma das 
bellesas naturaes dos. Açores. - 

O porto da Horta é sem duvida o me- 
lhor dus Açores, e até o mais frequenta- 
do de navi ' 
canos, da pesca da balea desde o mez de 
Maio até o fim de Setombro :“o porto of- 
forece aos navios seguro abrigo exceptuan- 
do do vento S. E. | 


e 


d'uma doc 


rUCÇ 


sinhança da Ilha do Pico, é a visla da 


quaes sobresahem as bellissimas igrejas e 


Tlha do S. Jorge a distancia de 5 leguas, 


s, principalmente pelos ameri- | 


torna de grande bellesa a sua vasta bahia. 
Os barcos que continuamente atravessam 
o canal, e que diariamente conduzem para 
a cidade da Horta, é vice-versa, centena- 
res de pessoas, e diferentes generos, dão 
uma vida extraordinaria á bahia. /Na es- 
tação da pesca é ainda augmentado este 
rico panorama com grande numero de Ba- 
líeiras que bordejam no canal e isto alem 
aprinde numero de embarcações queem 
todo o anno alli afiluem. 

As ruas da cidade na sua maior parte 
alem de planas são espaçosas, tem passeios 
dos lados e calçadas de lagedo largo ; mas 
estão a precisar muito d'una reforma. 

Apesar dos rendimentos do municipio 
serem apoucados, com tudo o zelo; dedi- 
cação e boa vontade daquella “corporação 
tem supprido (anda que lentamente) aquel- 
la: falta coadjuvada pelos governadores ci- 
vis, tendo-se aberto novas e espaçosas ruas 
e compondo-se algumas outras, mas mui- 
to lhes resta. a fazer para que a cidade 
comsiga muitos melhoramentos de que pre- 
cisa je que o estado de civilisação exigem. 

A cidado não tem um passeio publico, 
o que é uma grande falta, Hoje o que 
está servindo de passeio nos dias santifi- 
cados, é o líndo jardim" do palacio do | 
govemo civil, que é de grande gosto, obra | 
“do saudoso govornador civil Santa Rita, 


quanto lhe foi possivel para o aformoseu- 
“mento da cidade é nova construeção da mu- 
talha, obra importante: Aquelle jar- 
“dim É o que está servindo de recreio ain-: 
da que pouco espaçoso para tamanha con- 
correncia. é 

Com a abertura deste bello jardim ao 


“que duranto o seu bom governo concorrou |) 


publico nos dias indicados , deixou a au= 
thoridade actual do districto (digno succes- 
sor daquelle, e à quem o Fayal DevE mui- 
to) a faculdade de se“gozar do terraço do 
palacio (antigo collegio dos Jesuitas edifi- 
cio sumpluoso) o qual é na verdade muito 
apreciavel pela vista que'se gosa de toda a 
cidade, bahia e Ilhas do Pico e S. Jorge. 


Existo na cidade um bom hospital da Mi- - 


sericordia, um asylo de mendicidade, mas 
ambos estos pios estabelecimôntos precisam 
muito de possiveis melbornmentos. Ha 
tambem um Iyceu e varias escólas de ins- 
trucção, mas em quanto ao lyceu, para a 
sua inteira- perfeição muito resta a” fazer. 
A antiga cadea civil foi demolida, cons- 
truindo-so um novo edificio no qual para 


«0 lado oppósto está servindo de casa da 


camara e tribunal de justiça. 

Tem a cidade um «escellento e bem 
acabado mercado, fechado com seu com= 
petonte arvoredo e com um poço no cen= 
tro: tem tambem separado outro mercado 


para peixe, coberto de telheiro. 


As casas na cidade são d'um, dous e 
tres andares, e geralmente de cunstrueção 
bonita e commoda , e muito bem acabadas 
interiormente , tendo a “maior parte dellas 
bellissimos jardins em maior ou menor di- 
menção. - Os arrabaldes da cidade são mut- 
to aprasiveis já por seus lindos edificios, 
já pelas belas: quintas e arvoredos que-as 
circuitam. A agua no geral é de cister- 
mas, é os poços que ha na cidade para 
pul são d'agoa filtrada, que posto 
o seja muito agradavel no gosto, com 
tudo é muito saudayel e serve para uso 
commúm. y 

Ha-uma fonte de 3 bicas que é pu- 


“2 


“0 COM 


TERCIO. 


blicar no seu jornal, so assim lhe parecer 
acertado. E, 

Rebaldeira 29 de Abril de 1855. — 

(R. de Setembro.) Um lavra 

' 


NOTICIAS DIVERSAS. | 


Por participação 'telegrapbien consta 
que hontem pelas 4 horas da tarde entrara 
no Tejo, procedente de Southampton o pa- 
quete da carreira do Brazil. 


A Direcção da Companhia Luzo-Bra- 
zileira fixou a sahida do vapor D. Pedro 2.º 
para o dia 30 do corrente. 

O vapor Duque do Porto parte para 
Lisboa nos dias 19 e 27 para conduzir os 
passageiros que tiverem de embarcar no 
D. Pedro 2.º 


Por sentença do Tribunal do Commer- 


* cio desta cidade foi declarado em estado de 


quebra a contar do dia 2 do corrente o com- 
Eserciante desta praça Manoel Antonio Guer- 
reiro Lima. sendo nomeados curadores fiscaes 
provisorios os credores presumidos Antônio 
José da Silva e Manoel Fernandes da Costa 
Guimarães. 


AxanHÃ tem de ser arrematados na 
alfandega. desta cidade 8 barris de Roxo-rei, 
3 ditos com vinho, 1 barrica com assucar, 
meias de algodão e varias miudezas. 


Os passageiros da galera -- Flor do 
Porfo — na sua viagem desta cidade para 
o Rio de Janeiro, fizeram inserir no Jor- 
mal do Commercio d'aquella praça uma 
correspondencia na qual agradecem ao cà- 
pitão da referida galera Antonio Ignacio de 
Oliveira o bom tractamento que tiveram. 


Esta nonte deram as torres signal de 
incendio na freguezia do Bomfim. Foi na 
casa do fabricante Antonio Miguel, na rua 
29 de Setembro. 


Hoxrex fallecou o snr. Coutinho, ex- 
escrivão de direito, irmão do snr. Moura 
Coutinho, desembargador da Relação . do 
Lisboa. 


mm A MSDINTAN GAS dO Commercio do 
; Lisboa do snr. HM. Schalck , acaba de es- 


e 


“o 


tabelecer uma agencia nesta cidade, rua de 
S. Nicolau nº 26, 

O encarregado é o snr. Carlos Vital 
Pereira de Sá. 


CL 


|mal,. fossó dora er dino do | 
| metros, nu dinco so Es + 0 te 
; ari, o 


* Por decreto de 2 do corrente foi de= 
termifiado que a extensão legal 


em harmonia com o systema E ico deci- 
jo oo 8 


du E ode 
db dei 
DR) triar! 

| bi sboa no dia 10 do co 

| vapor francoz = Tanh 


O ministro dos Estados-Unidos d'Ame- 
rica junto da córte de Copenhague acaba 
de notificar officialmento ao governo dina- 
marquez que o tractado de commerci» que 
expira no anno proximo não será renovado, 
por causa do pagamento dos direitos da 
passagem do Sund a que são obrigados to- 
dos os navios, sem dislineção de paiz. 

Este acto produziu corta sensação na 
Dinamarca. 

À este respeito diz a Patrie o seguin- 
te: 

-« À percepção destes direitos constituo 
o principal recurso financeiro da Dinamar- 
ca. Se os Estados-Unidos conseguirem que 
a sua navegação seja franca, é para re- 
cear que todas as outras nações que entre- 
tem relações marilimas com o norto da 
Europa se esforcem por fazer valer seus 
direitos, seguindo a este respeito 6 exem- 
plo dos Estados-Unidos. » 


A Inglaterra está fazendo com a guerra 
actual enorinissimas despezas, que mostram 
os immensos recursos desta nação. Para 
se fizer uma idea exacta dos grandes se- 
crificios, que se impoz a Inglaterra para 
tomar na luta uma parte digna d'ella, basta 
considorar que as despezas votadas pela 
Camara dos: Communs se elevam a 16,2148 
S para o exercito, 16,653,000 & para a 
marinha, e 7,808,000 = para o material 
o que dá um total de 40,675,000 £; em 
moeda portugueza, 183,097:5004000 reis, 
ou 457 milhões de cruzados o 237:5008000 
reis! Não é só a sustentação do exercito. 
e das colossaes esquadras inglezas, quo 
absorvem estas enormes sommas, a Ingla- 
terra fornece alem disso a maior parte dos 
meios de transporte para as tropas das suas 
alliadas, e sustenta á sua custa o exercito 
expedicionario da Sardenha. Deve-se pois 
reconhecer que so as forças mililaros pro- 


Ee e mea 


nha de=) 
sorte, 
a-ton- 


kar 


a | 
qne em quanto nas outras 


povo, que tem sido necessario estarem na 
loja 2 gendarmes para manter a ordem. 

O pão alem da barateza. ó muito sa- 
boroso, y 


O mniGuE russo — Phenix — que seguia 
viagem do Revel para Stockolmo, com um 
carregamento de cevada foi capturado no 
Baltico por um navio de guerra inglez, que 
o conduziu para Elseneur. 


Um mecanico chamado Foederer, que 
ha muito tempo vive em Lyon, mas que 
é matúral da Suissa, inventou uma machi- 
na de guerra, que segundo elle diz, pode 
lançar 700 projectis por minuto,e com ella 
se pode em. pouco; tempo destruir, ou uma 
cidade ou uma esquadra inteira. - Elle 
partiu ultimamente de. Lyon para Pariz,, 
onde tenciona submelter ao exame dos ho- 
mens competentes o seu invento, que lho 
custou muitos annos de meditações e tra- 
balho, - 

— — meme 


Pontucuezes PaLLECIDOS NO Rio DE JANEIRO 
DESDE 15 DE FEvEREIRO ATÉ 30 DE Manço. 

Antonio Vieira de Castro Guimarães, 
35 annos, solteiro — José Maria, 25 annos, 
solteiro — João Gomes da Silva Vianna, 46 


do, cirurgião — Josó Francisco Carocha 
38 annos, solteiro — Capitão Miguel de Mat- 
tos, 88 annos, viuvo — João Baptista de 
Assis, 58 aunos, casado, negociante — 
José Gomes Moroira de Miranda, 4h an- 
nos casado, negociante — Gregorio Josó , 
39 annos — Manoel Ferreira Bernardes, 
55 annos, solteiro, proprietario — Rita! 


eee ee pera 


noel José Ferreira, 30 annos, marinheiro 
|— José Francisco, 30 annos » pedreiro —- 
[não Simões, 40 annos, casado — Maria 
E ro aanos , viuva — Cesario Alves 
elho | annos , vinvo — José Evange- 
i o: casado, de Lisboa —An- 
ia) Villa Nova, 36 annos, casado 
ira Lopes, 28 annos, ca- 
do Porto — Antonio de 
annos, casado, pro- 
prietario — Francisco de Novoas, 55 an- 
nos, casado , negociante — Francisco José 
de Faria Mattos, 48 annos, casado, Jla- 
vrador — Thomaz Antonio de Sequeira, 25 
annos , solteiro , guarda-livros, dor Porto 
-— Bernardo Rodrigues Saloio, 30 annos, 
solteiro, carpinteiro, do Porto—José Anas- 
tacio Pereira, 50 annos, casado , -nego- 
ciante — Custodio Antonio de Faria Cunha, 
46 annos, casado , negociante — José Car- 
valho, 56 annos, marinheiro — Antonio 
da Silva Neves, 75 annos, ecclesinstico — 
Manoel Joaquim da Costa Carmo, 38 an- 
nos, solteiro -— José Jacintho de Moura, 
39 annos , solteiro — Fernando Pereira da 
Silva, 28 amnos, casado — Felix Merme , 
75 annos, coronel reformado — Antonio 
José de Sampaio, 54 annos, casado, ne- 
gocianto — José Antonio do -Couto, 19 an- 
nos, solteiro, caixeiro — Antonio Joaquim 
Pereira, 17 annos, solteiro — Epifanio Tel- 
les Munção, 45 annos, solteiro — Paulo 
Rodrigues Toscano, 64 annos;, solteiro — 
Antonio Rodrigues Duarte Costa, 26 an- 
nos, Solteiro, - negociante. — Manoel Joa- 
quim Teixeira:;:22 annos , marinheiro, de 
Lisboa — Antonio da Canha, 24 annos, 
solteiro, do Porto — Maria da Gloria Men- 
des Paranhos , 25 annos ,- casada, do Por- 
to — Bernardo José- da Silva, 30 annos, 
solteiro — Domingos José Vieira, 50 an- 
nos, solteiro, procurador — Maria da Pen- 
na Lemos, “3% annos, casada — Antonio 
Luiz Vieira, 80 annos, viuvo — Domin- 
gos José s Vianna, 37 annos, soltei- 
ro, relojoeiro — Manoel Alves, 19 annos, 
solteiro — Francisco Pereira: Dias , 37 an- 
nos,, casado , canteiro: — João Gonçalves 
Vieira, 36 annos, solteiro — João da Silva 


j iguos, 45anmos—José: Golo da Costa, 
os some negociante — Joaquim 
José d Imeida, '23 annos, solteiro —Fran- 


cisco Rodrigues, 18 annos, solteiro — 
Manoel Dias da-Cunha, 102 annos, viuvo, 


de Braga. 
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blica, na linda povoação chamada dos fla- 
mengos, de que gastão os particulares, que 
não tem cisternas. Este agora 6 softrivel e 
em abundancia, A cidade de Angra nesta 
parte está mais bem servida pela abundan- 
cia do suas fontes publicas, cuja falta no 
Fayal é devida ao pouco cuidado das suas 
Municipalidades transactas, espera-se que 
as de hoje olhem por lanianha necessida- 
de com à attenção devida. Us governado- 
res civis, muito principalmente Santa Rita 
e o actual tem feito como já disse, gran- 
des e valiosos serviços a esta cidade: as 
estradas que se estão construindo com 
muito gosto, proyão a sua dedicação pelo 
bem do publico Como já disse, as po- 
voações na proximidade da cidade são ador- 
nadas de bDellos edificios e ao mesmo tem- 
po de Dellissimas quintas e jardins pri- 
morosos cujo bom gosto: não fica a dever 
nada aos melhores de Portugal. Os tem- 
plos da cidade são nogeral de bella cons-. 
trucção, clegantes e magestosos, sobre to- 
dos a actual Matriz (Templo que foi dos 
Jesuitas) que tem toda a primasia, estan- 
do situado n'uma elegante elevação sobre 
a Praça principal. A cidade é quasi, toda 
cercada duma cortina ou muralha com cas- 
tellos e baluartes, a qual não só serve a 
deffendel-a do mar, mas aquelles, no caso 
de deffeza, e bem providos fariam senão 
uma praça inconquistayel, pelo menos im- 
portante. 

O territorio da Ilha que quasi na sua 
totalidade se acha cultivado, carece do Je- 
nha e curvão que lhe são suppridos da 
ilha do Pico, generos estes que no inver- 
no, apezar dos grandes depositos, se tor- 
nam escassos e carissimos. Este mal, ou 
esta falta cessaria se as camaras tivessem 
obrigado os proprietarios ruraes a plantações 
de maitos, de fayas, que crescem rapida- 
mente, e mesmo de maior numero de pl- 
nhaes nos baldios o logradouros publicos, 
mas nesta parte tem havido imperdoavel 


desleixo | As estradas da Tha são duas, 
as quaes se estão aperfeiçoando pelo sys- 
tema Macadam: a 4.º é a da Feiteira, a 
2.º a dos Flamengos : estas estradas de- 
vem circular toda a Ilha, e das quaes de- 
ve resultar grande interesse. A Ilha do 
Fayal abunda em trigo o milho. A sua 
produeção annual (segundo a conta dos Di- 
zimeiros) sobe de 5:000 moios de milho, 
que a 350 reis o alqueire se pode calcu- 
lar em 105:000:000 reis; e em trigo 2:400 
moios que a 500 reis o alqueire se deve 
calcular em 60:200:000 reis, cevada, cen- 
teio, fava, e feijão pode-se calcular esta 
produeção em 60 moios. O vinho des- 
ta ilha produz termo medio 200 pipas, que 
a preço de 12:000 reis são 2:400;000 reis. 
Caixas de laranjas : hoje em consequencia 
do terrivel mal que attacou as laranjeiras, 
está reduzido este ramo de. 4 a 5000 cai- 
xas, mas antes daquelle, produzia 10:000, 
que se vendião a 12:000 a caixa geral- 
mente. 

Em consequencia de ter aquelle ces- 
sado, novas plantações se estão fazendo em 
grande escala, e por isso brevemente o Fayal 
possuirá outra vez este grande ramo de com- 
mercio e riqueza. Linho: produz termo 
medio 700 O; laã 300 O. Em hortaliças 
é abundantissima e tem grande variedade. 
Manteiga: 1500 O que calculada a 3840 
a (O, que é o seu preço ordinario produz 
5:760:000 reis. Segundo as ultimas sta- 
Listicas (?) produz para cima de 2:00) bois, 
400 ovelhas, 250 cabras, e 2500 porcos. 
O Pico fornece aquella ilha de manteiga , 
queijos, ovos, galinhas, creação, cebo, fru- 
ctas, laã, lenha, carvão, e cabellinho pa- 
ra colxões, o que senão fôra, o Fayal sof- 
freria muitissimo -com a falta daquelles ar- 
tigos de quo é escassa, segundo & sua po- 
pulação e Commercio. Toda a despoza com 
a agricultura do Fayal por cada alqueire 
de terreno póde calcular-se quanto ao tri- 
go em 1:500 reis, c em quanto ao milho 


em 2:000 reis. Não é oppressiva esta dos- 
peza em attenção ao producto de cada al- 
queire que é de trigo 8 sementes por uma, 
de milho 15, producção ordinaria. Em ge- 
ral o jornal d'um lavrador com uma jun- 
ta de bois é do 500 reis, e de um tra= 
balhador 160. por dia. . Os meios do trans- 
porte são caros, o lambem por barcos : 
a condueção pelos 1.º em quanto as es- 
tradas não estiverem concluidas é mais dis- 
pendioso, muito principalmento para a con- 
dueção dos vinhos das freguezias ruracs, 
sendo o do capéllo de 2:200 reis, o cus- 
to de transporte por cada pipa! Das ou- 
tras froguezias ruraes dos cedros e sallão , 
o milho é conduzido ás costas dé homens, 
custando o carreto.de cada sueco de 5 al- 
queires 1:200 : o trigo é conduzido por mar 
custando cada moio o frete de 600 reis : 
os carros que transitão pelas novas estra- 
das já usão de rodado largo. Na cidade 
faz-se ha pouco tempo, toda a conducção 
de generos e fazendas, em burros, á imi- 
tação do que se pratica emS. Miguel; es- 
ta providencia obsta á ruina das calçadas 
e ruas da cidade. º 

Os impostos que pezão sobre a indus- 
tria agricola são moderados e constão só- 
mente dos dizimos que se pagão do milho, 
trigo, favas, centeio, e vinho, os quaes ren- 
dem por arrematação perto de 25:000:000 
reis, o subsidio literario arrematado por 
8138000 reis, os 5 reis de carne verde de 
vacca por 1:388:466 rs. As contribuições 
municipaes arrematadas, sóbem a 5:5008 
reis. A Ilha importa tambem muitos ge- 
neros da Ilha de S. Jorge. A Alfandega 
do Fayal é um edifício pequeno e ordi- 
nario que não comporta o grande trafico 
daquella cidade, pela. falta de commodos 
para as repartições fiscaes e armazens pa- 
ra deposito e arrecadação! Alem disto 
acha-se a muita distancia do caes do de-| 


semburque o que tudo offerece tbstacalos| 


A Fazenda publica, segundo se asse- 
vera, perde muito por semelhante falta ; 
em “quanto ao .cãos, (unico em, toda a ex- 
tensa linha ou cortina da grando muralha) 
preciza muito d'uma nova construcção que so- 
ria-de grande conveniencia. Os habitantes do 
Fayal (sem fazer ofensa aos das outras ilhas) 
são no geral aflaveis, grandiozos, polidos, 
o generosos, “e ao mesmo tempo muito hos- 
pitallciros : é uma das ilhas em que mais 
brilha o bom gosto, a ilustração, e ossen- 
timentos benéficos, o que é devido á sua 
origem e bella edrcação. São cgaslmen- 
to muito leaes o ausléros em seus contra- 
ctos, que cumprem á risca. São tão ob- 
zequiozos e tão Iiberaes, quo se póde di-. 
zer, cada casa é uma hospedaria para es- 
trangeiros o forasteiros quo ali aportão ; 
assim é, que sendo uma cidade tão con- 
corrida, penas ali ha uma hospedaria in- 
gloza, que serve sómente para úlguem que 
se não quer aproveitar de hospedagem par- 
ticular. São tambem muito amantes dos 
estrangeiros muito. principalmente dos ame- 
ricunos , com quem estão mais em. conta- 
cto, deixando aquelles ali grande lucro to- 
dos os amos, de que o paiz tambem ti 
ra o seu grande quinhão. As cazas prin- 
cipaes de commercio de grosso tracto, são 
as de Carlos Dabina , consul americano , 
mas natural da Ilha ; Pimentel, Cruz, e 
Guerra, ha outros, mas aquelles são de 
maior nome e reputação, 'A cidade da 
Horta possue uns poucus de navios seus 
que girão todo o unno para os portos do 
Brazil, Estados da União, Ilhas, e Lisboa 
de quo tirão alguns lucros. - Finalmente, 
da cidade da Horta póde-so dizer sem con- 
testação que é a 2.º cidade do Archipel 
go Açoriano depois da de S. Miguel; a 
Terceira é-lhe muito inferior em actividade 
e commercio : a cidade d'Angra está mui- 
to decadente ! * mé 

F. A. de 8. Carvalho, 


invenciveis para uma perfeita fiscalisução. 


— some 


“creveram cada uma com a quantia de 100 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas hoje recebidas nada 
adiantam ainda ás do paquete e vem de 
mais a mais destituidas de interessequan- 
to a noticias do theatro da guerra, com- 
tudo nem por isso deixaremos de fazer al- 
guns extrácios para não privarmos com- 
pletamente; do noticias, os nossos leitores. 

Segundo a «Patrie». em Pariz havia-se 
recebido uma participação paidphica de 
Balaclava, annunciando que os Russos con- 
tinuavam a fazer todos os esforços possi- 
veis para tornarem a tomar as obras avan- 
cadas do bastião do Mestro, nas quaes os 
Francezes so estavam fortificando, mas que 
nada tinham conseguido. Os combatentes 
achavam-se separados só por uma distancia 
de 30 a 40 metros, e por isso o fogo de 
mosquetaria era mui vivo e quasi áqueima 
roupa. . 

Esta noticia porem, dada pela «Patrie» 
não so vê confirmada pelo «Moniteury no 
d'aseguinte, o qual não contem participação 
alguma. da Crimea. 

O «Sinsiy como se sabe, chegou a 
Marselha, trazendo noticias de Constantino- 
pla até 26 d'Abril. As que a telegraphia 
particular transmitliu para Pariz são as se- 
guintes : É 

« Lord e lady Redolift, assim como o 
general Vivian, partiram no dia 25 para a 
Crimea. 

« Omer-Pacha voltou a Eupatoria com 
10 batalhões em consequencia da noticia que 
recebera de que as tropas Russas ameaçavam 
a praça. - 

« Na Crimeaesperavam-se: duns novas 
divisões francesas , segundo os jornaes do 
Constantinopla. 

« Depois da sortida da noute de 22 para 
23 d'Abril, as baterias «lo, Sebastopol ti- 
nham ficado caladas , e grande numero de 
comboys de munições se haviam avistado, 
entrando nacidade pelo norte. 

« Os generaes ausítiacos escalonam as 
suas tropas ao longo do Pruth. Elles tem 
ainda 35,000 homens em Bueharest com 
4,000 turcos. 

« Navios carregados de trigo e vindos 
do Danubio chegaram ao Bosphoro. 
“ «Bm Constantin: -: ár-novo. 
tremor de terra. Os pobres da cidade de 
Broussa são sustentados: pelos consules de 
França e das outras potencias.  Abd-el-Ka- 
der está acampado fora da cidade. 

« Noticias 'd'Athenas annunciam que 
Jord Redelifle e M.. Benedetti foram conde- 
corados pelo rei Othon com a Ordem do 
Salvador. A 

« Recebeu-se aqui a noticia que a 
saude do bey de Tunis dava cuidado. » 

Segundo uma participação de Vienna 
o general austriaco Ilessdevia partir para o 
exercito no dia 6, porem esta partida foi 
novamente addiada , como bontem soube- 
mos pelas folhas de Hespanha.. É 

No dia 5 houve em Londres dous mee- 
tings muito numerosos. Nestas duas reu- 
niões foi unanimento adoptada uma reso- 
lução contra o governo aristocratico. Vinte 
e cinco casas commerciaes da «City» subs- 


libras estertinas. 

As folhas hespanholas, que temos á 
vista não trazem participação alguma da 
telegraphia electrica, anão ser a cotação dos 
fundos francezes, que ficaram no dia 8 
na Bolsa de Pariz: 


50 
39 


“93 


Os A!h,por cento a. 
p 68 


Os:3 por centoa.. 


Um supplemento extraordinario do 
Invilido russo, diz o seguinte : 

« O ajudante de campo general prin- 
cipe Gorischakof? annuncia de Sebastopol, 
com data de 22 “d'Abri], que depois de 
oito dias duma canhonada e d'um bom- 
bardeamento dos mais violentos, o inimi- 
go, vendo o pouco resultado que obtinha 
começou a diminuir gradualmente.o seu 
fogo, que no dia 22-era já bastante fraco. 

« Na noute de 21 para 22 d'Abril elle 
reuniu, por uma nova explosão de mina, 
o primeiro e o segundo de seus fossos em 
frente do baluarte n.º 4. 

« Nos dous ultimos dias, a nossaper- 
da tinha sido quasi tres vezes menor que 
nos dias precedentos. 

« Nas outras partes da Crimea nada 
se passou d'importante. » 

Lê-se na Gazeta militar de Vien- 
na de 30 d'Abril: ' 

« Segundo uma carta de Simpheropol 


O COMMERCIO. 
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de 20, o gencral Annenkoff, que antes 
era governador d'Odessa, desenvolvia a 
maior actividade na sua nova qualidade de 
intendente geral do exercito da Crimea. O 
abastecimento , as forragens e às munições 
chegam com a maior regularidade. O ge- 
neral Annenkofi comprou nas provincias de 
Besserabia e de Ekaterinaslafl! 80,000 bois 
que ha tres semanas passam o isthmo de 
Perekop ás manadas de 4,000 cabeças. O. 
exercito está -obundantemente provido de 
tudo o que precisa. 

« Escrevem de Simpheropol, sobre o 
ultimo bombardeamento , que nas primei- 
ras 48 horas o fogo era tão violento que 
o general Osten-Sacken, vendo os -estra- 
gos que soffrinm as ameias e as muralhas, 
esperava a todosos momentos que o assal- 
to tivesse lugar. Na nouto de do para 11 
d'Abril, os soldados retiraram para as 
casamatas e para traz das barricadas onde 
estiveram perfeitamento ao ubrigo do fogo. 

« O principe Gorischakoft mandou as 
quatro divisões d'infanteria acamipadas so- 
bre o Belbeck para as alturas do Tcher- 
naya superior, e o corpo de Liprandi, 
composto da 11.º e 12.º divisão dipigiu-se 
para as montanhas que separam o valle de 
Baidar de Balaclava. 

« O grosso do corpo d'observação de 
Enpatoria dirigiu-se para o Bolbek , onde 
é reforçado por todas as tropas que vem 
de Perekop. Na situação actual das cou- 
sas, diz a carta, um ataque geral dos rus- 
sos contra as posições dos alliados parece 
inevitavel. Os allindos, da Sua parte, pa- 
recom estar perfeitamente preparados para 
esto ataque. » 


————  —emmemem 


BRASIL. 


DECRETO N. 1531 DE 10 DE JANEIRO 
DE 1855. 


Isenta aos estrangeiros do titulo de residen= 
cid, e permitte que elles viagem dentro 
do imperio com o passaporte que trou- 
seram , e ma falta delle com o dos mi- 
mistros, consules, ou vice-consules res- 
pectivos, tendo o visto da authoridade 
brazileira. 

Hei pôr bem, para execução da lei 
n.º 261 de 3de Dezembro de 1841, e em 
virtude do artigo 102 $ 12 da constituição, 
decretar o seguinte : , 

Art. 1º Ficão derogados os titulos de 
residencia , e delles isentos os estrangeiros 
que vierem ao imperio. 

Art. 2.º Em cada uma das secretarias 
de policia crear-se-ba um livro que: servi- 
rá para o tegistro dos estrangeiros que en- 
trarem ou sabirem do imperio. 

Art. 3.º No acto da visita da policia 
declararão os estrangeiros o seu nome, 
estado, naturalidade, profissão , fim a que 
vieram quando vieram e para onde vão residir. 
Nos lugares em que não houver visita da poli- 
cia, a sobredita declaração será feita persntco 


«chefe de policia, delegado ou subdelegado, 


aentro dé vinte e quatro horas depois do 
desembarque, sob a multa de 108 a 50% 
rs, imposta pela auctoridade competente. 

Art. 4.º A declaração de que trata o 
artigo antecedente não deroga a obrigação 
que aos comipandantes é mestres de embar- 
cuções mercantes incumbeo art. 85 do re- 
gulamento n.º 120 de 31 de Janeiro de 
1842, de declararem em relação por el- 
les assignada o numero, nome , emprego, 
occupação e naturalidade dos passageiros 
que lWwouxerem com passaporie ou sem 
elle. 

Art. 5.º As declarações do estrangeiro 
e do mestre capitão da embarcação serão 
transmittidas á secretaria da policia pelo 
encarregado da visita ou pela auctoridade 
que a receber. 

Art, 6.º O encarregado da visita da 
policia, o chefe de policia , ou o delegado e 
subdelegado a quem o estrangeiro se apre- 
sentar, examinarao o seu passaporte, e achan- 
do-o sem duvida lho entregarão com o— visto 
— datado e assignado z 

Art. 7.º Se houver duvida sobre a le- 
gilimidade do passaporte, ow vier sem elle 
o estrangeiro, o chefe de policiu, delegado 
ou subdelegado deverá permitir o desem- 
barque se não hower materia para sus- 
peitar que é malfeitor ; se for porem sus- 
peito, e mão apresentar a stw favor uttes- 
tado de ministro, e na falta delle o do con- 
sul ow vice-consul respectivo, o chefe de 
policia, delegado on subdelegado obrigarão 


O mavio que o trouxe a reezporta-lo, dando 
conta disso ao governo na córie, e presi- 
dente nas provincias. a 

Art, 8.º Para o estrangeiro viajar de 
uma provincia para outra e dentro dellas, 
é bastante, o passaporte com que entrou no 
imperio , tendo o visto da auctoridade com- 
petente » Com a clasula — para à provin- 
cia de.... —o visto deve ser datado , as- 
signado , gratuito, e repetido tantas vezes 
sómento quantas o estrangeiro sahir de 
uma provincia para outra. 

Art. 9.º Se porem o estrangeiro tiver 

vindo sem passaporte, ou perder aquelle 
com que entrou no imperio, valerá para 
O mesmo fim, com o visto da auctoridade 
brazileira , na forma do artigo antecedente, 
o passaporte do ministro, ow do consul e 
vice-consul respectivo na falta daquelle, 
t. 10. O estrangeiro que no imperio 
residir por dous annos , tendo algum esta- 
betecimento e boa conducta, ou for casado 
com brazileira , pode viajar livremente'como 
brazileiro, obtendo do chefe de: polícia o 
attestado de algumas das ditas condições : 
este atestado é reyogavel por mudança de 
circunstancias. 

Art. 11.º Não havendo agente diplo- 
matico ou consular, ou sendo o estrangeiro, 
colono, ou não estando no caso do-artigo 
antecedente, o passaporte será passado pelo 
chefe de policia, delegado ou subdelegado, 
sendo sempre gratuito para. o colono ou 
indigente. 

Art, 12.º São competentes para conce- 
der passaporte ou o — visto — de que tra- 
tam os artigos antecedentes: os minis- 
tros de estado ou ofliciaes maiores das 
respectivas secretarias , na corte : os presi- 
dentes ou seus secretarios, -nas capitaes 
das provincias, os chefes do policia, dele- 
gado , ou subdelegado , no lugar do em- 
barque ou de sabida. As atribuições que 
por esto decreto competem ao chefe de po- 
licia, delegado ou subdelegado , não são cu- 
mulativas, mas serão exercidas pelo delo- 
gado no lugar em que não residir o chefe 
de policia, e pelo subdelegado onde não 
for a residencia do chefe de policia ou de- 
legado... z 

Art 13.º A” vista dos artigos antece- 


dentes ficam. derogados , no parte respec- | 


tiva, os artigos do -vegulamento n.º 120 
de 31 de Janeiro de 1842, que se refe- 
rem nos titulos de residencia e aos passa- 
portes para os estrangeiros viajarem dentro 
dó imperio. r 

A disposição do art: 87 do citado re- 
gulamento comprelende aos estrangeiros. - 

José Thomaz Nabuco de Araujo, do meu 
conselho, ministro e secretario de- estado 
dos negocios da justiça, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro , em 10 de 
Janeiro de 1855, 34.º da independencia 
e do imperio. — Com a rubrica de S. M. 
o imperador. — José Thomaz Nabuco de 


Araujo. 
coa ——————— 


PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 14 de Maio. 


LISBOA. — Putacho — Portuense — 50 
quintses de bolacha, 6 caixas do folha de 
cobre, e-sal, a Carlos Brandão. 

POVOA. — Lancha — Senhora d'Abadia 
— lastro, a Daniel Irmão & C.º 

POVOA. — Lancha — S. Bento dó Porto 
— lastro, a Daniel Irmão & €.º 

NYBORG. — Escuna dinamarqueza — 
Familien — com 1800 barris de centeio ao 
capitão. 

PADRÃO. — Galeão hespanhol — Car- 
men, 1500 terrados de milho, a Cazaes & 
Filhos, ! 

BAHIA. — Brigue — Amelia 1.º — com 
121 caixa, 255 Darricas,' 30 feixes, 79 
sacos com assucar, 163 sacas de algodão, 
3 barris de cobre, 1938 cabeços de piaçava, 
4320 couros, 191 sacos e 53 barricas com 
farinha, 31 sacos de ticum, 220 arrobas 
de estopa, 100 arrobas de arroz, 3 pran- 
chões, e 120 couros, a Florindo José Toi- 
eira de Carvalho. 

LISBOA, — Vapor — Duque do Porto — 
23 pipas com aguardento, 5Ú saços de ar- 
roz, 354 volumes diversos, á Companhia 
Luzo-Brazileira. o 

MAZAGÃO, — Patacho — Farto — 6480 
fanegas do milho, á Companhia Amizade. 


| 


-RIO DE JANEIRO. — Barca S. Manoel 
2.º 77 caixas, 12 harricas com assucar, 
470 sacos, 12 harricas de caflé, 1602 couros, 
10 sacos e 6 barricas com arroz, a Manoel 


| José Monteiro Braga. 


SUNDERLAND. — Briguo inglez— Cres- 
cent — 33, barricas de caparroza e carvão 
de pedra a H; Riezemberger. 

BAHIA. — Patacho — Augusto — com 
170 caixas, 44 feixes, 298 sacos, 4 cai- 
xotes com assucar, 430 couros, 490 molhos 
de piaçaya, 147 artobas do estopa e 25 sa- 
cos de assucar, à Castros & 0,3 

CABO-VERDE. — Hiate — Aleluia — 
147 sacos com cnfié, milho e farinha, 647 
couros e 26 cascos com aguardente, a Da-. 
niel Irmão & €.º 


VINHO EXPORTADO. 
P, 


A, €. 
Exportado nos imezes de, 
Janeiro Fevereiro Março 
6 Abril .,sorca ca sEeat, É 9:961 5 2 
Ditono 1.º a 12de Maio 1:504 15 9 
Dito em 14 
Para Inglaterra 17 AS O 
« Brazil. 1 
2 


« Reino. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 40 DE MATO. 


ENTRADAS. 

NEW-CASTLE, 13: dias. — Patacho noruo- 
guez Julie, cap. Mangneson , carvh 

MARSELHA, 9 dias, de Valenea 6, d 
braltar 3 e de Gadiz 2. — Vapor fr 
Isabelle, em qualidade de paqueto, cap. 
Dudemaine, varios generos. 

IDRM, 80 dias: — Escuna franceza Protegéo 
de Marie, cap. Reux, sabão. Destina- 
so para França, o vem arribada por falta 
de mantimentos e aguada. 

ANTONIO, 12 dias. 


hão 4. — 
achado, trigo. 

UIMÃO, 4 dias. — Cnhique Senhora da 
Piedade, mest. Marreiros, vinho o en- 
comendas. 


SAHIDAS. 

LONDRES — Palhabote inglez- Emmerlin , 
cap. Hall, Eructa 

CORCK E FALMOUTH. — Briguo ingloz Ma- 
rys, cap: Multon, grão. 

ABERDEEN. — Barca ingloza Balicola, cap. 
Lehon, gomma. 

ILHAS ANTILHAS. — Barca ingleza Sagilta- 
rius, cap. Levé, lastro. 

PORTIMÃO, — Gahique Senhora «da Concei- 
ção, mest, Marques, encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, — Hiato 
Magdalena, mest. Piloto, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamento, mest. 
Pires, lastro. 

ERICBIRA. — Rasca Maria Izabel, mest. 
Gomes, encomendas. 


— mam 
PORTO 14 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LAGOS. — Hinte Gloria, cap. Azevedo, 6 
dias, sardinha, ao cap. 
SETUBAL. — Hiale Sem, Segundo, cap. Al- 
deano, 8 dias, sardinha e sal, ao 


BAHIA. — Patacho Princeza, cap. Silva, 
dias, assucar, a Castros E (4, 

RIO DE JANEIRO POR LISBOA. — Galera 
Bella Portuense, cap. Freitas, dias, 
assucar, a Francisco [gúacio Xavier. 

TERRA NOVA. — Escuna ingl Glenara , 
cap. Prondergart, 47 dias, bacalhau, a 
C. 1H. Noble & Murat. 

SANIDAS. . 

AVEIRO. — Rasca Encantadora, mest. Cos- 

ta, lastro. 


IDEM 15. 
A'S O HORAS DA MANHA, ) 
Ficam fóra da barra dous hiátes e 
uma rasca. 
AS 44 HORAS. E:30 MINUTOS. 
O hinte S. Joaquin 1.º 0 a rasca Mi 


garida, no Sul. . 
Vento O. [fresco] e o mar bom. 


——— 


APR item 


k 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UTILIDADE PUBLICA. 


TRATADO HOMGEPATICO DA CHOLERA. 


Dentro em 15 dias estará impresso em 
portuguez esto tratado, com a indicação dos 
meios de a prevenir, podendo servir de 
conselheiro ás familias na falta de medico, 
pelo dr. G. H. G. Jahr. 

Assigna-se desde já na typographia do 
Ecco Popular. — Preço 240 reis. 


LIVRO. NEGRO. 


PADRE DINIZ. - 
Continuação dos mysterios de Lisboa por 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 


Está no prelo, e será por todo o mez 
de Junho publicado. — Assignatura , 480 
reis. — Avulso, 720 reis. 

O LIVRO NEGRO conterá mais de 400 
paginas: formato em 12.º , bom papel, e 
typo novo, — Editor, Francisco Gomes da 
Fonseca. — Assigna-se no Porto, nas dif- 
ferentes lojas de livros, e na do editor, 
rua das Hortas n.º 152 e 153. 


A NOVA DESCRIPÇÃO DE LISBOA, 
dos seus arredores, Cintra, Pena, Mafra 
e de Setubal — com um ensaio, historico 
desde a fundação da monarchia até ao rei- 
nado presente, de tudo quanto esta capital 
eontem de mais notavel., util para o com- 
mercio e conhecimentos geraes, com lindas 
estampas, se vende agora por 360 reis na 
loja do snr. Lavado, rua Augusta n.º 8, 
em Lisboa; no Porto na loja do sor. Igna- 
cio Correa, na rua de Bello-monte n.º 65 
e 65. Na mesma loja tambem se vende 
— O Diccionario Geographico das Oito 
Provincias de Portugal-, por Pedro José 
Marques, preço 720. — O (Grande Methodo 
de Escripturar os Livros, 2.º edição, mais 
correta — 1680. . 


—ANMÍNDOS. 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Apresentação da fal- 
lencia do commerciante 
desta praça Manoel An- 
tonio Guerreiro Lima. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga, Muito 
“Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do 
Porto e seu Districto por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da apresentação 
da fallencia do commerciante desta praça 
Manoel Antonio Guerreiro Lima, profe- 
riu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

O Tribunal Commercial de Primeira 
Instancia: sendo-lhe presente o relatorio 
fl. 3 onde o commerciante desta praça Ma- 
noel Antonio Guerreiro Lima expõe haver 
cessado pagamentos de suas responsabili- 
dades commerciaes e os outros motivos que 
o levaram a essa extremidade, assim como 
o balanço af. 500 e seguintes, e alten- 
dendo á legislação dos artigos 1:121 e im- 
mediatos do Codigo Commercial — declara 
e julga em estado de quebra a contar do 
dia dous do mez de Maio corrente ao re- 
ferido commerciante Manoel Antonio Guer- 
reiro Lima, para os effeitos que correspon- 
dem, e praceder-se ás diligencias proviso- 
rias, as quaes tem de ser desempenhadas 
pelos curadores fiscaes provisorios, os cre- 
dores presumidos Antonio José da Silva 
e Manoel Fernandes da Costa Guimarães , 
sob a fiscalisação do Juiz Commissario João 
Antonio de Freitas Junior, Juiz Jurado 
Commercial, em cujas mãos devem prestar 
juramento nos termos da lei, sendo inti- 
mados desde logo para o prestar. Será 
remettida (por copia) esta Sentença ao Juizo 
de Paz respectivo a fim de proceder á im- 
posição dos sellos nos haveres do falido 
do encerramento e rubrica dos livros, ás 
Jouvações e inventario, bem como aos ot- 
Aros actos que a lei lhe encarrega, devol- 
vendo o resultado a esto Tribunal; e se 
publique a mesma Sentença segundo a for- 
ma que a loi prescreve. Porto em sessão 
de 10 de Maio de 1855. — Joaquim José 
Alvares de Faria, Juiz Presidente. Seguem 
as assignaturas do Jury. 


O CONMERCIO. 


ane t ; k á 
O referido passa na verdade , em 1ó 


do que fiz passar a presento que assigno, 
e ao mencionado | processo me, reporto. 
Cartorio do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia do Porto, 4 de Maio 
de mil oito centos cincoenta é cinco. Eu 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, subserovi 
e assigno, Antonio Joaquim Xavier Pache- 
Da (339) 


O dia 26 do corrente mez de Maio 
pelo meio dia no Tribunal do 
Commercio a requerimento do curador 
fiscal provisorio da Massa Fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se hão-de ar- 
rematar 28 pipas de vinho verde que 
se acham em hum armazem na Souza, 
e a sua arrematação ha-de ser feita 
por amostras. [846[ 


UINTA feira 17 docorrente é a fes- 

tividade da Hora na igreja de S. 
Nicolau — orador o snr. José Grego- 
rio Lopes da Camara Sinval, missa de 
Bellini pela capella do snr. Canedo , 
cantar-se-ha Te-deum em acção de 
graças pela definição dogmatica da Im- 
maculada Conceição da Virgem Maria. 


RECIZA-SE de um snr. cirurgião 
para hir no brigue ALEGRE que 
segue viagem para o Rio de Janeiro 
até 20 do corrente mez de Maio; 
quem quizer dirija-se a Bernardo José 
Machado, rua de S. Crispim n.ºº 19e 
20 [840] 
ENDE-SE uma quinta de Real de 
Moinhos, na freguezia de Monte 
Cordova de Baixo, (concelho de Ne- 
grelos) pertencente a D. Francisca Bal- 


bina Mendes, da freguezia de S. Paio | 


de Guimarães, concelho de Santo Thyr- 
so, a qual é toda unida, fechada e 
tapada sobre si, com boa casa de cam- 
po e lavoura, e abundante d'agua de 
réga e lima, e mattos. A quem a pre- 
tender podem dar informações nesta 
cidade — Joaquim José Ferreira d” Oli- 
veira, rua da Picaria n.º 30; o ba- 
charel José Maria de Sousa Rodri- 
gues, em Carneiro; e João Maria de 
Sousa Machado, na villa de Santo 
Thyrso. [841] 


UEM achasse uma carteira com di- 

versos papeis e dinheiro em notas 
do Banco Commercial e a queira entre- 
gar nesta redacção, terá d'alviçaras a 
terça parte do valor que a dita car- 
teira contiver. [338] 


A rua da Fonte Taurina n.º 
ga N 3e 4 se abriu um novo 
armazem de bons vinhos ver- 
des dos melhores sitios do Minho, 
que se venderão por junto e a rela- 
lho, por preços commodos. [333] 
ERÇA feira 29 do corrente mez 
de Maio, pelo meio dia, no Tri- 
nunal do Commercio, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de 
Vicente José Pereira Braga, se hão 
de arrematar quatro vinhas sitas na 
villa de Canelas, lugar de Galafura. 
[335] 
ABBADO 19 do corrente mez de 
Maio, pelo meio dia, no Tribunal 
do Commercio, a requerimento do 
Administrador da massa fallida de 
Vicente José Pereira Braga, se hão 
de arrematar as dívidas activas da 
mesma massa, cuja relação se acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [336] 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender : 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade , proprias 


para a presente estação. [826] 


! OAQUIM Lopes de, Carvalho, unico. | 


representante da firma, social — 


Araujo & Carvalho — faz publico que, 


do dia 10: do corrente-em diante, sua 
casa ' commercial passará 'a' usar da 
firma social — JOAQUIM LOPES DE 
CARVALHO & G.º — por ter admitti- 
do para socios aos snrs. Joaquim Ma- 
chado: Cayres , e Manoel Joaguim 
Portella, segundo consta do'respe- 
ctivo contracto de sociedade, que será 
registrado no Tribunal do Commercio; 
ficando a cargo da nova firma todas 
as transacções que tivera nesta e ou- 
tras praças sob a firma — Araujo & 
Carvalho — de 10 de Março de 1851 
em diante, por se acharem saldas to- 
das as transacções, anteriores a essa 
data. — Bahia 8 de Março de 1855. 
— Joaquim Lopes de Carvalho. 


COPIA. 

«O Tribunal do Commercio desta 
provincia faz saber que, em sessão de 
hoje, o subdito portuguez Joaquim 
Lopes de Carvalho, estabelecido nesta 
praça com escriptorio de consignações 
sob a firma social de Joaquim Lopes 
de Carvalho & €.º, foi matriculado ne- 
gociante de grosso tracto. dos ramos 
de commissões, conta propria, e des- 
contos. — Secretaria do Tribunal do 
Commercio da Bahia 12 de Março de 
1855. — O Secretario, João Cezim- 
bra. » o [834] 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


rancIsco José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continua 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, € massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 


ta Junior 


Na rua'dos: Inglezes n.º 18e19 
sê vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


sem Sahirá para Lisboa o 
IN JAR vapor. portuguez DU- 
IN 1 QUE DO PORTO, sab 
8 bado 19 do corrente, 

às 9 horas da manhã. 
Porto, 14 deMaio de 1855. 
, = [844] 


Samrá para o Rio de 
Janeiro o novo vapor 
D. PEDRO II, com 
8 escalla pela Madeira, 
S. Vicente , Pernambuco e Bahia, no 
dia 30 do corrente. | 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. 

- O vapor Duque do Porto conduzi- 
rá d'este Porto para o de Lisboa, nos 
dias 19 e 27 do corrente os passagei- 
ros para o D. Pedro 2.º - 

Porto 14 de Maio de 1855. 
, [345] 


Para o Rio de Janeiro. 


A BARCA 3 *BUSSACO' 


Samrá qom muita, brevidade por ter 
a maior parte do seu carregamento prom- 
pto: quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
r «do Muro n.º 7, ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12. 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo “navio. ú [348 


Para Memel. ; 


, Samirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza SIWERDINA, ca- 
pitão W. C. de Haan. 

onsignatarios Eduardo Kebe & €.º rua 
das Taipas n.º 6 [847] 


UEM precisar tomar a juros a quan- 
tia de 1:4004000 réis, pouco mais 


ou menos, pertencente a diversos me-, 


nores ausentes, dando as garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 


sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 


reia, morador em Cima do Muro n.º 4, 
' tera] 

A rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado. pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle 


Para a llha de 5. Miguel. 


O mare ALLELUIA, quem qui- 
zer carregar dirija-se a Joaquim 
Dias Barboza Negreiros, ou a 
Daniel Irmão & C.º, rua da Fonte Taurina 
n.º-40, em Cima do Muro n.º 401 102. 

[849] 


Para Vianna do Castello. 


O mare FELIZ INDEPENDEN- 
TE—quem nelle quizer carregar 
dirija-se a Daniel Irmão & 0.º, 
Cima do Muro n.º 401 a 102. [305] 


Para o Rio de Janeiro. 


Da- primeira viagem o novo e 
bem construido brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá o mais Dreve possivel por ter prom- 
plo, parte de seu, carregamento. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos , tracta-se com 0 
caixa Joaquiro Adrião da Rocha em S. Ni- 
colou n.º 27 ou com o capitão a bordo. 
[843 


eleetro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas é 
paroleiras. (827) 


Nº escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. [22] 


Para o Pará. 


O brigue ROCHA, cap: José da 
Rocha, sohirá com toda a bre- 
vidade por ter a bordo parte do 
seu carregamento. bp 

Para carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquito Adrião da Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27. (281) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


